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IV DOMINGO DA QUARESMA 
»

Retirou-se, pois, Jesus a 
um a m ontanha, e abi sen­
tou-se com  seus discípulos. 
Ora, estava próxim a a Pas- 
cha, a festa solemrie dos Ju ­
deus (1).

Jesus, levantando os olhos 
e vendo que o buscava tão 
grande m ultidão, cora pade­
ceu-se delles, porque eram 
com o ovelhas sem pastor; e 
os recebeu, e lhes# falou  do 
reino de Deus, e curou  os 
que necessitavam  de saude.(2

C hegando a tarde, e adian- 
tarido*se m uito a hora, disse 
a P h ilippe : «Onde com pra ­
rem os pão, para que toda 
esta gente possa com er» ? -

Ora, dizia isto para ten- 
t8l*o, pois bem  sabia o que 
deria  fazer.

R espon deirlh e  P h ilippe : 
«Duzentos dinheiros de pão 
não lnes bastam, para que 
cada um receba um pedaci* 
n h o » .

Approxim ararcrse os dis* 
cipulos e lhes disseram :« O
logar é deserto e a hora è 
adeantada ; despedi a m ulti­
dão para que, indo pelas al­
deias e logares v iz inhos,com ­
pre cada ura o que com er». 
Mus Jesus lhes disse : «Não 
é necessário que elles se 
retirem: daedhes vòs m esm os 
de com er (3)*.

Irem os com prar, responde­
ram elles, duzentos dinheiros 
de pão, para lhes dar de ccr 
mer» ? Mas Jesus lhes uis* 
$e: «Quantos pães tendes ? Ide 
e vede».

Um dos seus discípulo», ( 
André, irm ão de Sim ão Pe-j 
dro, disse : «Esta’ aqui um j 
m oço que tem cinco pães de • 
cevada e duus peixes ; m a s ' 
que é isto para tanta g en ­
te ? — .T razevos aqui, disse 
elle, e fazei assentar o povo, 
por grupos, sobre a relva (4).

H avia muita relva nesse 
log a r , e os hom ens senta* 
ranrse, em grupos de cem 
e de cincoenta, cm num ero 
de cerca de cinco  mil, sem 
contar as m ulheres e .as crian* 
C hS.

T om ou  então Jesus os cin ­
co pães e os dou3 peixes, 
ergueu  os olhos para o céu 
e, tendo dado graças, ben­
zeu o pães, partiu-os e deu- 
os aos discípulos, e estes ao 
p o ro  que eãtava sentado. 
D istribuiu tam bem  os peixes 
tanto quanto quizerem , e to* 
dos comeram, e ficaram  sa* 
ciados (ò).

Quando elles ficaram  sa* 
ciados, disse aos seus disci 
pulos: «R ecolhei os pedaços 
sobraram, para que não se 
percam ». B  elles reçoiherani 
e encheram  doze cestos dos 
pedaços dos cin co  pães de 
cevada e dos dous peixes,

que tinham  sob ra d o  aos qu e  Uma Escola Normal organisâ-1 administrativa se ponha, eroflra, 
com era m  (6) i no esPirito da 8eita’ Pa ra |dp accordo com a lei. Então,

formação de mestres capazes de
(1) S. João faz notar que a levar por diante a campanha 

Paschua estava próxima quando que ia ser encetada, tal o escopo 
fez N. Senhor o primeiro mila- alcançado com a fundação da 
gre da multiplicação dos pães, célebre normal de Fontenay. 
talvez para insinuar que era um* Sabatier, no Tem ps t de 2 de 
imagem da verdadeira Paschua, agosto da 1898, dizia com ra- 
n Paschua christã. záo : «A Escola Normal Súperio-

(2) Jesus compadeceu:se dei- ra de Fontenay ficará a o- 
les L .É  o coração divino do nos- bra, digamos melhor é a obra 
so Salvador que se .revela em 'prim a  de Pécaut. Dedicando se 
toda a sua bondade. Pobres ove- de corpo e álma a essa grandio- 
lhas sem pastor, quem se teria sa empresa, assignalou a com 
com padecido desta gente ? Só Je- sello imperecivel.
sus tem palavras de vida eter- j Muitas vezes se a cham «u um 
na, só Jesus lhes fala do reino PorV R oyal leigo. Esta obra m o­
le  Deus, só Jesus os cura das derna, inteiramente leiga e de-

todos os manuaes, que ainda 
estão imbuídos cie preconceitos 
religiosos, deverão, fatalmente, 
desapparecer, e só então servirão 
em nossas escolas esses manuaes 
cuja adopção acabaes de decidir. 
(Grandes applaüsos.)

Quando no Sanado §e discutia 
a reforma do ensino o Ir.*. Julio 
JFerry, então presidente do Con­
selho de ministros, em um dis­
curso célebre, oppunha-se a qu« 
do progr^mraa do ensino cons 
taase não só. a obrigação do en­
sine, da «moral religiosa» como 
principalmente o ensino dos *de' 
ver es p a ra  tom  Deus». E as

F o i um  espanto para  todos 
nós v e r  essre jo rn a l, en ca n eci- 
clo nas lu ctes  d ign as, d escer 
da, sua p osiçã o  e le v a d a  e 
serena e v ir  á  praça p u b lica  
prega r  a a p ro p r ia çã o  dos  
n av io*  a llem ães su rtos nos 
p ortos  b ra sile iros  e aqu i a n ­
cora d os  à som bra  da s o b e ­
rania da  n a çã o  brasile ira  e 
con fia d o? no d ire ito  in tern a ­
cion al.

Q ue o  g o v e r n o  p ortu gu ês, 
p or causa  da a lliança  qu e  
prende P o r tu g a i á  In g la terra , 
praticasse esse a cto  de  hostili-

suas infermidades, somente a E- mocratioa, tem uma outra en-jduas emendas apresentadas Po r i( ]a<de para com  a Àlleitianha, 
greja, herdeira da doutrina com e : vergadura, uma outra solidez na-1 Julio Simon foram regeitadas, , />n m nrPpníU .sp- cru uni 
do coração do seu Divino Mes-jcional, que não Port-Royal, e|de accôrdo com o pedido do , 1 ”
tro, tem com paixão, palavras do trará outras cónsequencias.» i Presidente do Conselho. j sim p les  p re tex to  para rom per
amor e de-ternura para os famiir j E, mais adiante: «Pécaut era ! D ’ahi o poder a m açonaria,! de u m a  vês para  sem pre com  
tos da rerdade. '  j um espirito leigo; estava con- j por seus mais legitimo» orgãos, a gUa neu tra lidade, já  com -

(3) Pastores, diz a proposito um 
escnptor sagrado, nunca deses-

vencido que neste paiz a escola ; affirmar, não ha tres annos, que 
publica não confessional era uma j o professorado francez lhe per*

pereis de remediar as necessida-; condição • e um penhor da pazjtencia.

prom etida  coru su ccess iv os  
a ctos  p o u c o  am istosos- para

des do vosso povo. Dae o que social.»
ti verdes, pedi a Deus o que não 
.tendes, e haveis de vêr milagres.

(4) 0  povo divino em grupos 
é uma imagem, da Egreja, onde 
os fleis, dividos em jm rochias e 
dioceses, recebem dos seus res­
pectivos pastores a paiavrav sa­
grada e, sobretudo, a Santa Eu- 
charistia.

(5) A distribuição dos pães, no 
deserto, como a do pão euchai
istico, na Egreja, se faz por in-

E ninguém ignorá ter realmen* co m  a n^ÇãO a llem an .
Estava, portanto, a tducação j te triur^phado em França o en* 

dos futures professores primários sino leigo, na sua accepção de
entregue em boas mãos. 0  resul-

Mas nós, não. Nacia temos
_  que ver com  a política ingle- 

ensino athêu. 0  uom« de Deus f
tado foi infallivel ; está patente foi banido das escolas. r  H *n . J

E’ verdade que os catholico», ; prejudicado, pois o nosso 
finalmente; comprehenderam o ; cafê, o cacau a borracha 
imraens® mal dessa desgraçada j foram  considerados artigos 
e nefaada cruzada, e organisa: j cla COntiTbando pela Ingla- 
ram a cruzada do bera, poudo se | -̂errji 
na frente da campanha os bispos. |
E sólo franc.ez cobriu sc de es Esta guerrav. m edonha é o

aos olhos de todos que conhecem 
um pouco do movimento de in» 
trucção em França.

Não bastava ter professores, 
era preciso fiscalisar os com pên­
dios de modo a d ’elles d»sappa- 
recer completamente a idéa de

cola* livres catlio li ca». Mas. a 
lueta foi tremenda e nem a guer 
ra tremenda, que assóla a Eur.pa, I (j im ne nJlistiU. 
lhe deu tréguas. Deus sabe o que >  ̂ r

Deus. Foi a segunda obra do 
tervenção dos discipuios, isto é, j protesfeantismo-maçon. 
dos padres.— Pretendem alguns Basta nos apresentar alguns 
incrédulos explicar os milagres de ' exemplos tomados ao acaso, na 
Jesus por uma especie de influfen* G ram ãire deVE nfance, por Le acontecerá depois, 
cia. physica ou magnética que,; clair et Rousé. j Em nos9G proxim o artigo com®1
aliás, dizem, tiveram muitos ou-| Na edição de 1,878, pag. 37, | çaremos a examinar a campanha

tros.Seria,de certo,bastante curio ■; lia-so : «Sois béni, ó mom Dieu,
so vêr um hypnotisador qualquer, pour ce don de ta Providence» ;
alimentar cinco mil homens eom e, nada de 1882 : «Merci, qui 
cinco pães e dous peixes, e tudo | que tu seis, toi que m ’as accordé 
i»so em virtude da tal força m a-, ce don.»
gn etica ! j Em 4878, pag. 17: «L'e cate-

(6) Os apostelos eram pobres;' chisme est un l iv r e » ; em 1882:

p rod u eto  e x c lu s iv o  de r iv a li  
c iid e í políticas , com m ercia es

«Le fer est un metal.
Em 1878: «Notre Dame est

La.

a sua provisão era apenas de 
cincó pães e dous peixes seccos
preparados d ’anteraão. Nosso S e ;! un nom propre : em 188 
nhor lhes peoe tudo quanto ti-( Corse est un nom prope.» 
nbam para elimentar o seu po- Emfim, todas as passagens om 
vo; todos íicam saciados e ainda que se encontrava o nome de 
sobram doze cestos de fragmen-1 Deus, Providencia, Creador, Nos 
tos de pães, isto. é, muito m ais,sa Senhora, foram rigorosamente
do que tinham dado. Ha pois,uma 
Providencia particular para to­
dos aquelles que servem a Deus, 
e, com o dizia o Propheta Rei, 
nunca o justo será abondonado, 
nem os sous filhos hão de men­
digar o neces*ario.

Custus quid
d e n o c te !

/ i i

escolar no Brasil.
Centro da Boa Im prensa

— *   — -— —

Pela nossa
neutralidade

Dipicil e delicada é a mi? 
são do jornal catholico, in- 

m ligações

dão dom inada por algum a

Sem dúvida alguma a maçona- 
ria tem o seu modo de agir, 'para 
chegar a séus fins. Sociedade 
secreta, ligados os seus m em bros’ 
por juramentos terríveis, e 11a
caminha com segurança, tendo (indefinidos, pois nenhum livro 
um plano, do qual senão afasta.

Em nosso seculo, é impossível

eliminados
Vejamos na La Gerbé de Véco- 

lier , por A. Dubois, Inspector 
do ensino primário. Tomemos 
ao acaso :

«Je benirai roa solitude 
Et Dieu que vous aura gardés. 

correcção :
Je benirai ma solitude 

Et ceux qui vous au3oront gardés. p a ix a o  de m om ento#,
Pag. 60 : N as horas de desan im o que

Petit poisson deviendra grand tantas vezes  nosi tem  assalta- 
Pourvu que Dieu lui prête vie. do o esp irito  e quasi nos

correcção : I tem  le v a d o  a q u eb ra r  de uma
Pourvu qu ou lui luisse Ja vie. a Ao u tro . 1 .v ez  para sem pre  a nossa
Bénis Dieu. Ia nuit va fin ir;: ? enniL só a id e ia .d e  p u g n ar- 

correcçã o : | m os pela ju s tiça  3 pela  boa

dependente e 
partidárias.

O brigado a dizer a verdade 
e a encarar os factos taes 
quaes realm ente se apresen ­
tam  muitas e muitas v e z e s  lacil do que entrarm os em 
não agrada á sen» le itores1 negociações com  as em presas 
e vae não poucas vezes de allem ans que, por convenien* 
encontro á opinião da mnlti ! cia própria, não farão dúvida

E ’ uma . lueta horrorosa 
pelo predom ínio da h egem o­
nia com m ercU l.

Interesses conta-ariados, sê- 
de~de vingança, rivalidades 
políticas e com m erciaes, tudo 
existe neste conflicto, meno* 
a idéia de justiça, liberdade 
ou qualquer outro sentim ento 
nobre.

Nestas condições por que 
cargas d ’agua irem os nos 
introm etter nesta lueta pavo­
rosa da qual nenhum  provei* 
to resultará para n ós?

Si precisam os de navios 
para transporte nada mais

Calme toi, la nui va finir causa e que nos con forta  e

dar ura posso sem o poderoso 
auxilio da imprensa, alavanca 
mais grandiosa do que a solici 
tada por Árchimedes para sus 
pender o mundo. Ella é ao mes­
mo que um ponto de apoie teguro 
para a conquista de todas as 
emprêsas.

A maçonaria com eçou apode­
rando se da imprensa, era sua 
totalidade.

E dedois ? Sem professores a

Poderíamos mostrar exemplos |Ü03 con sola .

escolar escapou á mutilação dos I A *SÍ™ ® , nf Ste . ,CaS0 da 
novos ieonoclatns. n eu tia lid a d e  brasile ira  em

Com vêm, o plano foi adm i-' fa ce  m ed on h o  con flic to  
ravelmente delineado, e seguido 'q u e  en lu eta  a v e lh a  E u rop a  
com toda a precisão. |e q ue co n só m e  tantas vidas

E a Maçonaria não se descui- j nre c i0SaSt 
dava de levai o p ord ean te .com  TT " ' , ,
a maxima firmêsa. Tanto assim/ , v en to  de insania, po- 
que na Assembléa Geral do Gran- í’Gm, p e rco rre  o  m u n do todo. 
de .Oriente, de 21 de setembro|E assim  é q u e  vem os o 
de 1896,— o Ir.-. Dazet conçluiaj v en era n d o  ” J o rn a l d o  C o m
o seu discurso com estas pala­
v ra s : «Desejo pois, Ir.*., que 
completeis a proposição' que

educação, a instrucção não pòdel acaba de ser votada, accrescen-

m ercio ’ ’ descer da nobre- 
posição em  que sem pre s* 
procurou  m anter para v ir

ser ministrada com proveito. j tando o voto para que a p rá tica -p rega r a g u e rra  en tre  nós.

em vender essas suas proprie­
dades.

.Mas lem brem o-nos de qu® 
a Inglaterrà ha um anuo, 
quando firmas norte-am erica­
nas quizeram  com prar os 
navios allem ães refugiados 
nos portos dos Estados U n i­
dos, declarou que não accei" 
tava com o legal essa transa­
ção e am eaçou de os apreen­
der caso fossam encontrados 
em alto mar

A góra é essa mesma In ­
glaterra que, baseado em 
artigos de alhança, obrigou  
o g overn o  português á apro* 
priar*se dos navios allem ães 
fundeados nas, até ha pouco, 
aguas neutraes lusitana», ar­
rastando a íiftção portuguesa 
para a grande fogueira  por 
ella  mesma preparada e na 
qual ja  foram  consum idas as 
soberanias da B élgica, da



Servia e do M ontenegro, e 
bem  queim ada ficou a da 
Grécia.

Perm aneçam os neutraes, 
estrictam ente neutraes. F u ja ­
m os bem  lon ge  dessa foguei* 
ra infernal cu jas labaredas 
procuram  nos atingir.

Cum pram os com  toda a 
honestidade os nossos deve* 
res de neutralidade.

Os 'nossos irm ãos do norte, 
n i terra ardente do Ceará, 
m orrem  de fom e ás centenas. 
Cuidem os antes de tudo des­
ses nossos irm ãos heroicos e 
adm iraveis no seu terrivel 
sofrim ento.

Nada tem os a c&nhar com  
a con flagração pois no dia 
em que se fizer a paz sobre 
sobre os destroços da guerra 
nós poderem os proclam ar 
brilhante a nossa v ictoria  
pois com o disse o immortal 
Cam ões

” a v ictoria  verdadeira 
E ’ saber ter justiça núa e 

[inteira. 
D. B.

PELO MUNDO CATHOLICO

Os inimigos da Egreja diz 
«A Palavra» brilhante orgam ca- 
tholieo do Pará, acham sem­
pre mil •bjecções a oppôr con ­
tra a erecção, nas praças pu­
blicas, de estatuas de Jesus Chris. 
to. Não obstante ellas vão se 
tornando cada vez mais nume­
rosas. Mais uma acab i de ser 
inaugurada, por occasiáo das 
grandes festas d# jubileu episco­
pal do Bispo de Uberaba, D. 
Eduardo Silva.

Na praça matriz d ’aquella im­
portante cidade, depois da missa 
campal celebrada pelo diocesano, 
deante de uma multidão incom- 
putavel e com extraordinaráa 
pompa, foi patenteado o manti­
mento representando o nssso 
adorável Solvador.

As cortinas foram descerradas 
pelo presidente da Camara Mu­
nicipal de Uberaba, o Dr. Silvino 
Pacheco, e em seguida o Dr. 
João Teixeira, n ’um arrebatador 
discurso, offereceu a estatua, em 
nome da população catholica, a 
D. Eduardo, em com memoração 
da sua festa jubilar.

&
FRANÇA— O tenente coronel 

Drian, conhecido escriptor catho- 
lico que sob pseudonymo de Cap. 
Danrit» publicou varios roman­
ces militares e que, aprentava a 
sua candidatura á 'A cademia 
Fraaceza, na vaga deixada pelo 
Donde Alberto de Mun, foi ha 
pouco morto num dos combates 
em volta de Verdun.

*
O jorual socialista italiano, 

«Avanti», reconhecendo qu6 a 
iniciativa das diligencias para a 
cessação das hostilidades não po­
de partir senão de Sua Sanctr 
dade, affirma o seguinte :

«Sem duvida alguma que a 
palavra do Papa tem hoje e ape­
sar de todos os esforços voltai, 
rianos, uma grande auctoridade. 
sobretudo entre as classes domi­
nantes e nas mais altas espbe* 
ras. E' preoiso não esquecer qüe 
a Egreja Catholica está em toda 
a parte, penetrando até nos Es­
tados v belligerantes em que não 
prepondera.

E' inegável, emfiin, que, não 
obstante a má vontade manifes- 
tade para com elle pelo gover­
no italiano, o Pontífice, não só 
com o crente, mas até mesmo co ­
mo auctoridade, está indicado 
entre todos os poderosos para 
erguer, no meio de tanto san­
gue que innunda a Europa, o 
ramo sym bolico da oliveira.»

Conveniente é registrar esta 
inauspoita conflsião.

*

O digno, juiz de direito dé 
Franca está promovond® a collo-

cação da augusta imagem de 
N. S. Jesus Christo no salão do 
Jury daquella cidade.

Poucas são as cidades do nosso 
Estado que ainda não repuseram 
em seu lugar a imagem do juiz 
dos juizes, do divino legislador 
da Judéá, cuja doutrina, cujo 
codigo ha vinte séculos s^rve 
de modelo ás leis da nações eM li- 
sadas. E' pois natural que o 
povo daquella adiantada cidade 
receba com alegria o gesto do 
seu digno juiz de direito-

— Sobre a mesma iniciativa 
noticia a 'Tribuna do Norte", 
de Pindamonhangaba, constar lhe 
que. na sala dostinaéla para as 
sessões do Jury. no novo edifício 
do forum , vae ser colloc.ada a 
imagem de Christo. por inicitiva 
da população. Está segundo lhe 
informam, encarregado de levar 
a effeite aquelle feliz empreendi­
mento o illustré dc. Alfred® Ma­
chado. digno advogado e prom o­
tor publico interino da comarca.

A imagem, que será uma 
verdadeira obra de arte, vae ser 
adquirida pelo novo.

E conclue :— Com muito desva- 
necimento, limitamo-nos a dar, 
não obstante para tanto careça­
mos de auotorzaçáo, publicidade 
a tão nobre iniciativa e a e x ­
ternar os melhores votos por 
que ella se effectue com o mes 
mo brilho de que, em nosso 
meio, sempre se revestiram as 
grandes manifestações de religião 
e civismo.

— 0  sétimo centenário da re­
velação e concessação da In ­
dulgência da Porciuncula passa- 
se este anno. Os filhos de S. 
Francisco em todo o mundo 
vão celebral-o com solemnidade. 

*
Um delegado de S. Paulo, 

quando andava em especção 
meticulosa e profícua, appreendeu 
uma grande quantidade de livros 
obcenos que se achavam expos­
tos, «refulgindo com o brazas, ou 
com o os olhos tentadores de 
Belztfbuth», no mostruario de 
uma livraria que ficava ao pé 
de um do9 grupos escolares do 
Braz.

*
— Em sua ultima estada em 

Roma, o Cardeal Mercier coramu- 
nicou a S. S. o Papa Bento X V  
que iodos os Bispos da Bélgica 
vão ordenar aos fieis do reino 
uma communhão geral em todas 
as egrejas belgas, polo Santo 
Padre e pela Bélgica.

S. Santidade elogiou e agrade­
ceu muito essa iniciativa.

AS VIDAS DOS SANTOS E 
OS ROMa NCES

Qual destas duas especiés de 
livros se deve preferir no seio 
da familia ?

0  leitor que julgue recordan­
do se de que o Santo ou Santa 
copiou em si o ideal da vida 
para o innocente, emquanto o 
romance representa somente o 
ideal da vida mundana.

A vida do Santo ensina a cas­
tidade, o trabalho, a humildade, 
a pacienJa.

0  heroe do r®mande instrue 
nesse enrfcdo escabroso que tan- 
tantas vezes leva á deshonra e 
até ao adultério.

Haverá portanto uma familia 
digna que prefira o romance á 
vida do Santo ?

E; impossível.

P I E D A D E !
Talvez já  tenhaes reparado 

para esse grande numero de ho­
mens, mulheres e creanças que 
tristes, abatidos s  com o rosto 
amarello como uma íior de algo­
dão, se dirigem à casã do me­
dico, e á pharmacia em busca 
de remedio para a sua enfermi­
dade e depois vão bater á porta 
dos particulares e mais ainda 
dos presidentes das associações, 
de caridade e dos collegios desta 
cidade, estendendo mãos suppli- 
ces, pedindo uma esmola para 
não sucubirem à fome ! E se qui- 
zerdes saber quem são osses in­
felizes, que assim se mostram na 
dor e na miséria, vos diremos

'que são as desgraçadas victimas 
da impiedosa maleita que /gras­
sa intensamente em toda a mar­
gem do Tieté, e no bairro do 
Itahym, e que cada vez mais vae 
alargand® o seu nefasto . circulo 
de destruição, ceifando não pou­
cas vidas e despovoando os bai- 
ros por ella atacados pela fuga 
dos habitantes que abandonam 
as suas casas, plantações e cria­
ções, para virem a esta cidade 
em busca d^ um remedio ás suas 
infermidadesée um allivio ás suas 
dores e misérias.

E quanto soffrem essas p^ssôas, 
que. consumidos pela febre da 
maleita, e desprovidos de meios 
para a sua alimentação, se ar­
rastam pelas rua», pallidos, araa- 
rellos, com passo vacilante e tre 
mulo, com o se fossem uns cadá­
veres ambulantes ! E no meio 
dessa miséria, dessa tristíssima 
situação, não encontram soccor- 
ro, a não ser na caridade pu­
blica, que, em vista da crise que 
atravessamos, não póde ser mui­
to generosa. Urge. portanto, que 
a nossa Camara Municipal, por 
intermedio do seu digno prefeito, 
so dirija ao governo dG Estado, 
pedindo-lhe um auxilio que ve ­
nha, pele menos, minorar os sof- 
frimentos dessa pobre gente, for­
necendo-lhe os medicamentos e 
os ganeros alimentícios de maior 
necessidad.

No bairro do Itahym e em 
alguns outros deste município ha 
casos em que toda a familia se 
acha de cama, som medicamen­
tos até sem alimentação !

Que horror ! Que situação an- 
gustiosa !

Piedade, povo ytuano, pieda- 
de desses infelizes!

M O V I MEMTO R E L I G I O S O

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
Domingo proximo, 2 de Abril, 

havera na Igreja,Matriz missa as 
10 horas da manhã,como de cos­
tume, e reunião dos irmãos me- 
sarios, as õ horas da tarde.

O secretario 
Francisco Favero

(Secção feminina)
Aviso as sras. irmans que a- 

manhã haverá missa ás 10 ho- 
as da manhã,© na próxima quin­
ta* feira 6 do corrente haverá 
reuniã® da respectiva irmanda­
de ás 5 horas da tarde

A secretaria 
A rgelina  Francisco

BOM JESUS 
Congregação das Filhas de Maria 

De ordem do Revm®. Sr. P. 
Director aviso a todas as con ­
gregadas que a reunião mensal 
terá lugar no dia 8 do corrente 
ás 5 1x2 horas da tarde.

A secretaria

Ir m a n d a d e  d e  s .b e n e d i c t o
Amanhã, as 5 horas da tarde 

ç no logar do costume,- haverá 
reunião de mesa da Irmandade 
de S. Benedícto, afim de tratar- 
se da feata em honra de seu g lo ­
rioso Orago.

Notas Noticias
F a lle c im e n to

Falleceu quárta-feira, ulti- 
mà nesta cidade, a veneran- 
da senhora d. Maria do Car- 

Corrêa, irm ã do sr. João 
Pedro Corrêa.

A finada gosava  de muita 
estima nesta cidade, devido 
as bellas qualidades que pos- 
suia.

O seu enterro que se rea­
lizou pelas 4 1 [2 da tarde 
do mesm o dia, foi bastante 
concorrido.

Paz á sua alma e pezames 
á sua exraa. fam ilia enlu- 
ctada.

P. A n toisio P e p e
F oi rem ovido da parochia

do Salto para a de de S. R o ­
que o virtuoso sacerdote 
revrno. sr. P. À ntonio Pepe, 
que ha varios annos vinha 
exercendo com  grande zelo 
e dedicação o ca rg o  rde v i ­
gário  da parochia que ora 
deixa.

Fazem os votos á D eus 
pela felicidade do revm o. 
sr. P. A ntonio Pepe em «na 
nova parochia.

V a  c id a d e
Acha-se nesta cidadt. afim 

de estudar a, m aleita que 
pstá grassando na visinha 
cidade do Salto, e em nosso 
m unicipio, o illustre clin ico  
ox™ 0- dr. S v lv io  Aranha.

— E steve entre nòs, o illus* 
tre lente da F acu ldade de D i­
reito de S. Paulo, o exm o.dr, 
R aphael Sam paio,

— H ospedada em casa do 
sr. Joaquim  M elchor, acha* 
se em nossa terra a sehorita 
Maria José Gom es.

— Seguiu segunda feira 
ultima para S. P au lo, o jo- 
ven Selvu lo Corrêa P a ch e ­
co  talentoso alumno da Es* 
cola  P o ly tech n ica  deS*Paulo.

C um prim entám obos.
Mons. S e c k le r

Tendo deixado a seu pedido a 
vigaría da parochia de Rio Pre­
to, foi nomeado parocho de S. 
João da Bocaina o illustré e v ir­
tuoso sacerdote Monsenhor José 
Rodrigues Seckler, que se acha 
nesta cidado, e a quem apresen­
tamos os nossos mais sinceros 
parabéns, pedindo a Deus que 
dê muita consolação e felicidade' 
em a nova parochia.

Capella do SS. 
Sacram ento

Embora ainda não concluída, 
já  apresenta um bellissimo as­
pecto a Capella destinada aoSS. 
Sacramento, que está sendo fei­
ta na igrej® Matriz, no local ou- 
tr’ora destinado ao Consiatorio 
da Irmandade do Santissimy.

O local, ampl® e claro, muito 
se presta ao fim a que foi age- 
ra destinado; uma capella aesti- 
nada ao SS. Sacramento eru uma 
lacuna sensivel que se notara 
em nossa bella Matriz e de ha 
muito que o nosso zeloso V igá­
rio nutria o mais ardente desejo 
de ver sanada essa falta, distin 
ctas e dedicadas irmãs do Cir­
culo Catholico vieram ao encon­
tro do seu desejo offerendo-lhe 
valioso donativo para a cons* 
trucção da Capella; esses dona­
tivos, embora valiosos, não e- 
ram 9ufficientes para a completa 
conclusão dessa o ora, porem o 
nosso Vigário confiante em Deu» 
que por corto não deixaria de 
fallar aos generosos corações dos 
distinctos catholicos ytuanos,deu 
com eço as obras da construcção 
da Capella.

O estade em que se encon­
tram os serviços ali feitos, nos 
dão nitida ídeia do que será es­
sa Capella, depois de concluída. 
Compõe-se a Capella. de dous 
lances, um inferior com 87ra7, 
e destinado as senhoras e outro 
superior, com 26m9 destinado 
aos homens, divide*os um gran­
de e bailo arco; todo o pavimen­
to da Capella acha-se revestidos 
do bellas e artísticos mosaico, 
cujo effeito, a quem o admira 
da porta da entrada, e simples­
mente bellissimo; ambos os lan­
ces acham-se guarnecidos de 
bancos simples,porem comraodos.

O tiabalh® de pintura,a cargo 
do habil artista da Capital, será 
iuiciadu dentro em breve. Do 
plano gefal do serviço de pin* 
tura que alli vão ser feitos affir 
mamos, sem medo de errar, que 
essa Capella, será artisticamente 
decorada com artísticos florões, 
tendo cada suposte d® mesm, na 
parte voltada para quem entra, 
deve ser decorada com fingi­
mento de columnas, cortinasjje

com bellos florões. Artístico al­
tar de mármore com pletará es­
sa belliasima obrai Sentimos não 
ter a mão o desenho desse al­
tar, para, pallidamente, com o o 
fizemos do trabalho de pintura, 
o descrevel-o, basta saber-se que 
na escolha do desenho houve o 
mais apurado gosto artístico.

Será um verdadeiro prim#r a 
Capella do Santíssimo ; e assim 
devia s e r ; o local destinado 
para ser habitado pelo Santíssimo 
Sacramento, o local destinado 
para o Rei dos reis receber a 
adoração dos sons fieis vassalos, 
deve revestir-se da maior belleza, 
deve ser ura verdadeiro primor, 
digno de encerrar em si esse 
Thezouro infinito.

A par de tonta belleza, de tanto 
primor, ve-se bem claro que 
tudo alli nos convida a oração 
e a meditação, é que na factura 
Jessa Capella se teve bem em 
mira o seu fim principa l: con­
vidar os fieis a elevarem suas 
orações a Deus Todo Poderoso, 
a render a Deus um pleito da 
mais completa vassalagem em 
seu augusto Sacramento.

Porem, para que essas obras 
sejam concluídas, para que essa 
Capella se torne na realidade 
um verdadeiro primor, ' como 
acima a descrevemos, é necessá­
rio, que os genero»o3 catholicos 
ytuanos, os sinceros e fieis devo­
tos do Sanlissimo Sacramento, 
venham ao encontro do no»so 
Vigário trazendo-lhe o auxilio de 
suas esmolas. Certos estamos que 
não falíamos em vão, conhece 
mos o espirito verdadeiramente 
catholico e generoso do nosso 
povo e elle não deixará de 
attender ao appelo que lhe é 
feito.

Publicamos abaixo o nome dos 
distinctos catholicos que ja tem 
concorrido com seus valiosos 
auxilios pàra a construcção d®ssa 
Capella.

D. Aurelia Pacheco Jordão.... 
1:0008000. •

D. Antonia Ferraz Pacheco.... 
5008000.

D. Izabel de Paula Leite........
500$000.

D. Lucida de Almeida Mat­
tos, 2001000.

D. Erminia Mattos Pacheco... 
2008000.

Sr. João Ferraz de A. Prado 
Sobriaho.200S000 

D. Blandina Eudoxia Ferrei­
ra,, 1001000.

D. Ama lia Moraes, 501000 
D. Ignaeiã Galvào de Mattos.... 

208000.
D. Anna Manuela G alvào.......

158000.
Sr. Bento Galvão de França, e 

senhora, 158000,
D. Gabriela Mesquita e ir­

mã», 68000.
Sr. Juvenal F. F. Dias, 58000 
D. Josephina Mesquita, 58000 

D.IzabelXavier da Silveira58000
D. Gertrudes Arruda Leite.....

58000.
Muito se tem destinguindo, 

prestando gratuitamente os seus 
serviços proficionaes o distincto 
catholico sr. José Ruggieri. Que 
e Santíssimo Sacramento os a- 
bençõe e .recompense- 09 eomo 
merécero.

— Junto a porta da entrada da 
Capei a será 'collccado um livro 
feito de mármore, onde serão 
insculpidos os nomes de todos 
09 que concorreram  com suas 
esmoios para a factura da Ca­
pella, não só para que a todo 
tempo sejam lembrados os no­
mes desses distinctos catholicos, 
com o tambem para que os fieis, 
ao irem alli fazer su*s orações, 
e vendo alli o nome desses de. 
votos do Santíssimo, não se es*, 
queçam delles em suas orações

EMFÉRMÕ 
Acha-se enfermo recolhido ao 

leito o sr. BJlrairo Martins, illus* 
tre prof. adjunro do Grupo Es­
colar Dr. Cesario Motta- 

^ se jam os-lh e  breve e com plé 
to restabelecimento.

EM REVISTA
O numero eleitores em New’ 

York sobe a 640.780; na penul



tima eleição presidencial votaram 
naquella cidade 454.070 eleitores.

Por não terem tirado diploma, 
por doentes, .ausentes e outros 
motivos, deixara n de votar 
186.710 eleitores.

Á grande met.ropole bancaria 
e com mercial dos Estados Uni­

ria rumena matérias drimas ex­
tremamente preciosas para a fa  
bricação dos explosivos.

Segundo o dr. Ccndrea, asdi- 
veísas qualidades da benzina dão 
entro 1 e 3 por cento de benze- 
na, entre 3 e 10 por cento de 
toluena e entre 3 e 10 por cento

doi com 3 1\2 milhões de ha- de xylena. Por outro lado a quan- 
bitantes, nas eleições presiden- tidade de benzina que foi ex­

portada para a Rumania durante 
os 1 0 primeiros mezes a partir 
de janeiro d® 1916, sobe, ao que 
parece, a 12.032 toneladas.

*
Nas minas de carvão de Tu

e a qualquer hora e sempre 
com a melhor digestão.

Immensamente grato ao bom 
r^roedio cue, com a saude, me 
devolveu a felicidade, peço jun 
tar mais este aos muitos attesta- 
dos que proclamam suas virtudes

ciaes concorre ás urnas com 
yotação maior do que a de to­
do o Brasil com seus 22 milhões 
de habitantes.

*
Na Saxonia, ainda hoje se em­

prega o seguinte antidotj contra (barão, -de propriedade da firma 
a hydrophobia : lava-se logo a Lages Irmãos, em Santa Carha- 
mordedura corn vinagre quente rina, estão empregados 150 ho-
•u agua morna e depois de en 
xuta a ferida deixam-se cahir 
nolla algumas gottas de acido 
chlorhydico.

*
Minas de Petrolin. O sr. Ba- 

desco Dutra, analysando uma 
t?mostra de schisto betuminoso, 
extrahido nas proximidades de 
Rio Pardo, em Ribeirão Preto, 
constatou a existencia de betume, 
naphta, parafina e «analyne», 
esta ultima uma existencia pre- ’

mens, -na extracção do carvão, 
cuja media diaria é de 15 tone­
ladas. senVlo o transporte feit© 
pela Estrada de Ferro d. There- 
za Christina, para o porto da 
Imbituba

*

A Companhia Ferro-Viaria No­
va York poz ao serviço, o an- 
no passado, dezesãeis locom oti­
vas electricas para. comboios de 
passageiros.

Essas locomotivas são as mais

Deodato Santos Maia.
14 de Março de 1913.
Em todas as pharmacias e dro 

garias. I
Age te era S. Paulo Baruel &' 

C. ,

C om panhia
B ragantina

Precisa-se de urna m oça 
que saiba ler e escrever para 
trabalhar com o telephonista 
no Centro da Com panhia 
Bragantina, deata cidade.

P a g a -se  bern.

! |  (liihreilvii
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PALLID EZ E FALTA DE FOME 
M e n in a  q n a a i  t n b e r  
cn lo s a .

| Dos 12 para os 14 annos.
 - pensámoa perder nossa filha,

| Eugenia, t,ãc dosnte e anêmica
! estava, suppunhamos mesmo
| que estivesse tuberculosa, taes

  ,os  symptoma3 que apresentava,
TP- • „ 1U , . í com tosse, dores nas costas,Eirmft aqui na velha e hoje 9uoreSj cansaç0; horrivel ^

pallidez e muitissimo magra. 
Depois de varios remedios e 
tratamentos, inclusive Óleo de 
Figado de Bacalhau, banhos de 
mar, Campos de Jordão, etc., 
com eçou ella a usar o «IODO- 
LINO DE O R H *; confesso que 
nunca esperei que esse remedio 
produzisse tão rápidos e efficazes

f <r

ciosissima na industria dos te- potentes que se têm construído 
cidos. j até agora. Qualquer delias póde

remoçada. Cabreúva., a poética 
terra comparada por eloqüente 
orador sigrado, a um ninho de 
aguia escondido entre montanhas 
verdes.

E e proposito dizemos que 
esta cidade está remoçada, porque 
quem a viu até ha bem pouco 
tempo, com a : suas ruas esbura­
cadas e cortadas de valetas, com 1 DmV/aACD. ,v ’ resuitaaos, em poucas semanas os seus edifícios velho3 • corco - 1 AQ . j  , . . . , . uesappareceram os peores, symmídoi das intemperies. e envolvi- ^ ____________ .... J
da nas densas trevas da noite 
desde que o sol desapparecia no 
horisonte, pela absoluta falta de 
illuminação publica ; quasi sem 
estradas municipaes, estando eu- 
tão quasi intransitáveis as exis­
tentes ; quem a viu nesse lasti­
mável estado de abatimento’ e de 
tristeza de uma fazenda abando­
nada ou de uma tapera em rui-

O eleo extraído do referido rebocar continuamente um com 
schitico de 25 a 30 °jo de mate-l^oio de quatorze carruagens le  
ria prima é apta a ser imme^ia* j a ço ' das chamadas Palman, a 
tamente utilisada na industria, cem kilometros por hora, ao 

* I passo que comboios mais leves
Segundo os dados publicados attingem a velocidade de 140 

pela Repartição de Estatística kilometros por hora na via ex- 
argentina, o trigo embarcado j peiimental que a mesma Com­
para o Brasil durante o anno j pauhia possu© em Schtnaclady. .
findo, subiu a 281.813 toneladas,) Todas as rodas destas loeomo- naa> se tl7e8Se oceasiao de pas

sar agora por esta cidade, teria
uma agadavel surpreza. vendo 
não mais aquella povoaçào a 
desapparecer entre buracos 
ruinas, mas uma cidade asaeiada 
com  suas limpas, bem apedre- 
gulhadas : com boa illuminação 
publica, servida por boas estra­
das municipaes, que offerecem fá­
cil meio de transporte dos cereas 
colhidos nas uberrimas terras do

pthomas, começou a ter'm uita 
fome, e melhorando día a dfa 
está completamente curada e 
sadia, com o nunca tinha sido, e 
isso com  o uso exclusivo do po­
deroso «IODOLINO DE ORH».

Ernesto Chaves B arreiros 
Vende se em todas as drogarias 

e pharmacias.

1 : t1 : t í  « ;  t u n  « 
a com id a

Minha senhora durante aJgün 
mezes soffreu horrivelmente tf 
estomaga, não conseguia diger 
a comida, passando as vezes, dj 
com peso no ostomago dores  ̂
cabeça, tonteiras, prisão de v 
tre e sem poder alimelntar -ssen 
médicos tinham ja decarado nã® 
haver mais recursos para melho 
rar seus sofFrimentos, quande 
comecei a dar-lhe as «PÍLULAS 
ANTIDYSPEPTICAS DE O. HE- 
INZELMANN», e com  grand® 
surpreza e alegria d* todos, m i­
nha senhora com eçou a m elho­
rar e assim continuou até ficar 
completameete boa, sò com o uso 
das PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. HEIZELMANN, d®- 
sapparecendo o peso do estoma- 
go e fazendo perfeitamente a 
digestão.

T orqu ato  Santos Coelho,Pro 
prietario.
S. Paulo, 4 de Setembro de 1911

OBSERVAÇÃO UTIL : — Ás 
verdadeiras p í l u l a s  d o  d r . h e j n - 
z e l m a n n  tem os vidros em "Ito 
ulos Encarnados” ; sobre os ” Ro 
tios" vae impressa a ” marc 
ugistrada,; O. H. composta po 
^ T rC cbras Entrelaçadaã.
^Em as as Drogarias e Phar- 

e ° j p ’
n ^ e s  emS.P.i ch  -  C

sendo esta a maior quantidade' tivas, assim como as dos «f®ur 
de trigo exportoda, até agora, U ons» da frente e da cauda, le
num anno, com esse destino.

j | gons» da frente e da cauda, le- 
vam motores para que o peso 
faciiite a tracção.

O sr. Martins Pinheiro, nosso 
consul em New York, commu- 
nicou ao ministro da Agricultura, 
que o sr. A. M. Salazar havia 
reçebido do sub secretario da 
Fazenda dos Estados Unidos, 
pedidos de amostras do matte 
brasileiro, pelo que, pedia remesa 
de alguns kilogrammas de herva 
matte em folha e em pó, para 
poder fornecer áquelle nosso 
compatriota, animando assim os 
seus patrióticos intuitos.

O sr. Ministro mandou que o 
Serviço do Imformações provi­
denciasse, de modo a satisfazer 
o pedido, devendo a remessa 
ser feita com u gencia.

O sr. Salazar é um esforçado 
propagandista em Nova York 
para a introducçãè de alguns 
productos nacionaes, especial­
mente do café cujo preparo á 
moda brasileira, tem propagado. 

*
Cada dia os botânicos nos re 

velam no^as curiosidades do 
mundo vegetal. Depois da planta 
carnívora e da planta balão,-te' 
mos a oropè  (nome que lhão os 
indígenas) a quaí desprende raios 
luminosos.

*Pode se encontral-a em S. Joa­
quim, Estado de S. Paulo. Este 
vegetal irradia, durante a noite, 
raios luminosos que dão clarida-

MISSA DE lo ANNI-

A China voltou a sar nova­
mente republica, a contar do dia 
22 do p.p. mez. abandonando o 
regimen monarchico.

município.
Entre os muito9 melhoramen­

tos realisados pelo aaánal prefei­
to municipal, sr, dr. ^ o n c i o  de 
Queiroz, destaca-se,o alargaraen 
to e mais serviços de embeliesa- 
mento da ex-rua da Capella Ve- 
a, convertida hoje em uma linda 
da avenidaque, depois de arbo-

, _ " ti" ’  ! risada, com o está sendo, se torna-
C o e e rn a  nos ,„ .lm o e 8. E v -  dog ^  eiüg
p ectoraçfto « a u g u id e a -D e - . . .. ,o

PROCISSÃO DOS PASSOS 
Realiza se no proximo domin­

go a com m ovedora procissão do 
Senhor dos Passos, sahindo a 
mesma da egrejo do Carmo.

Ao encontro haverá sermão 
bem com o no Calvario, no Car* 
mò,

V E R S A R I O

se u g a n a d o  p or tn b e rc o lo .
Depois de algun9 mezes de sen­

tir-me bastante doente dos pul­
mões, os médicos declararam á 
minha familia que eu não tinha

desta cidade. |
Eis porque vemos agora este 

bom povo cabreuvano coatente 
com a administração do novo 
prefeit®, e cheio de esperanças

t  , . ,. - de em douco tempo ver Cabreuvamais cura, souoe depois que ti* i uc F , p c

^  Julia Camargo, Guilher­
me Kruze e Maria da C. 

Camargo e irmães da inesquea- ' 
civel
JULIETA DA ROCHA KRUZE, 

mandam celebrar uma missa 
pelo descanso eterno de sua a l­
ma, no dia 4 de Abril, (terça- 
feira), ás 7 horas da manhá,uma 
missa na igreja do Bom Jesus, 
!• aDniversano d© seu falleci- 
mento.

Convindam seus parentes e 
pessoas de amizade, e agradecem 
por este acto de religião e ca­
ridade.

Ytú, lo de Abril de 1915."
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nha cavernas nos pulmões e ou­
tros symptomas alarmantes. D e­
pois de desenganado minha fami 
lia seguindo o exemplo de ou­
tros com eçou a dar-mo o «RE- 
M E D I O VEGETARIANO D E 
ORHMAN», cuja fama os attes- 
tados publicado diariamente nos 
jornaes apregoavam. Hoje sou 
um dos que concorrem para es­
sa fama, pois não só me salvei 
da morte, estando completamen-

de sufficiente para se ler um jo r  J te ^a tuberculose, como
nal. Os habitantes de S. Joaquim 
recolhem essas plantas e collo- 
cam em’ vasos que guardam e m j ^ E D I O  VEGETARIANO DE

os effeitos extraordinariame cu ­
rativos e fortificantes do «RE-

na vanguarda do progresso com 
os muitos melhoramentos que o i 
Dr. Queiroz está realizando e 
outros que pretende realizar.

O correspondente

C A S A  S A N T Õ E O
K e lo jo a r la  e J e a lh e r í i  i  TAI.O SU ISSA  %

Rua da Comme re i 62 Y TU ’ ^
DJ. m Ç esta acreditada casa, -jUtrarão relogios e joa i

QJjfi°das as qualidades e p r e ç  trabalho solido e garan 
h  cra arn° 09 a i'tigos. D eposite xelusivo nesta cidade do 
u  ««Bqados relogios Zenith e C ir c ,:. neto Íris, e tem tara 

®2m d®s fabricante3 Roskcpf Patei_;e,— O m e g a -Á u r e a - -  AN 
Beomdas nos preç 5 de S. Paulo. Imcunabe-se de qual- -já 
qu#r concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- ^  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- ^  
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever •

• Graramophones.
^Çi'a^nde e variado sortimento em artigos de phantasia ^

— -

seus quartos.
*•

Falleceu ha pouco em Cuba 
um medico celebre a quem o 
Brasil muito deve. Os norte a- 
merieano vão erigir uma estatua 
a esse medico çatholico, d i Fin 
lay, 0 descobridor da transmis­
são da febre aroarella pelo «ste-
gom ya fasciata.
• *

Um chim ico rurneno, dr. Con- 
drea, descreve no «Monitor do 
petroleo rumerco» ura m ethodo! 
de que se serve para extrahir 
da btnzina os tres hydro-carbu- 
ret®s conhecidos sob 0 nome de 
benzena, toluena e xylena.

Esse methodo coosiste em pre­
parar a benzina a frio por uma 
quantidade de anhydrico sulphu- 
roso liquido. E' extremamente 
simples e mesmo rapido.

Se 0 dr. Condrea não tem il- 
íusão quanto á efficacia do seu 
processo,possuc-se d oravante um 
meio pratico de tirar da b®nzi-

ORHMANN» transformarammou 
organismo, dantes doentio f® de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio,e sinto completo bem 
esfar.
Josè Santos M oreira

Q n a si não co m ia , dlore** 
110 estomsigo, d e s y n te ria

Por muito terei presente 0 pe­
ríodo verdadeiramente da minha 
vida em que passei sem comer 
obrigado, pelas dores lacinantes, 

jque sentia no eaftomago depois 
de c ado refeição, e pela desynte. 
ria chrom ca que alem de fa­
zer-me soffrer muito, m ’o incom- 
modava, por não poder dispor 
do meu tempo. Experimentei tu­
do o que me foi possível, e dis- 
punha-me a embarcar para 
uma estação de aguas, na Eu­
ropa, quando recorrendo as ad­
miráveis «PÍLULAS DIGESTI­
VAS DO ABBADE MOSS» fiquei 
radicalmente livre dos meus in- 
commodos, alimentando-me bem

LrJ\. l.m z Calão àos Santos Süvú

D r. Luiz CatiLo doe Santos S ilva  
d iplom ado pela F acu ldade de 
R io. ex-interno dos hospitaes. 
merlico da Santa Ca^a e da Be- 
ncfioencia P ortugiieza de Pe­
lotas. e t c ..  eto.
Á t t e s t o  q u e  em  m in lia  c lin ic a  

e m p r e g o  co m  o p t im o  r e s u lt a d o  0 
Elixir de NoguHra, fo r m u la  do 
p h a iT n a c e n tic o  e h iim c o  J o ã o  da 
''u iva S i l v e i r a .

N a o ( h e s ito  em  re c o tn tn e n d a l-o  
aos q u e  s ò f f r e m . p o r q u e  oo-n&ide- 
ro um  p r e p a r a d o  q u e  s o b r e p u ja  
iodos os s im ila r e s , c o n s titu in d o  

urna e s p e c ia lid a d e  p h a r m a c e u tic a  
a q u e  a s ç ie n c ia  me>dic*a d e u  o  seu 
b e n e p lá c it o .
^^el-.ãus. 5 de N evem bro de 1912 

V'i . Luiz Calão dos Santos 8i 

(F irst®  rocfttihecáida).

objectos para presentes.
Unico depositário Mesta cidade des- afamados relo 

ZENITH e O MG A 
\ t Est. de S. P a u lo—  José S antêro

0 TEMPO r  ODÜO
Mitas pessoas quaado se encon­

tram doentes, têm 0 mau habito 
d® procurar«m medicameuito de 
POUCO PREÇG, «llegando Mão 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e Analisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura; Assim ó que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de © perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a ura remedio effi- 
caz, d® escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
0 qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, com o por exemplo, 
com  o P e iU r ü  I d e  C a iu b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕEt COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harraacias 9 drogarias



PHYMATQ.

^Ü;â i  Preporaüo pelo PbsrmaoeuUco

í t M í r3 ^ É à  A l t a m i r o  O LIVEIRA
■  ■**----------

UrtICO REMEDIO QUE CURA ZTTT
mK Coqueluche, B ronchites, 

í j r e y |  Asthma, Influenza, Resfriados e 
f e l i » T o s s e s  tí e qualquer natureza.

i'J  .E f le lto  r a p l d o .  o  s e g u r o

3 0 0  M é d i c o s  a t te s tá m  s u a  o f f íc a c ia

P repa ra d o  de o leo  de baca lhau^ sem  g o s to  e  
ch e iro  a s so c ia d o  á  to n ico s  de p rim eira  
ordem . N O T Á V E L  DESCOBERTA.
Agradável ao paladar. -  (Não é Emulsão)

x

Escriplorio de Advocacia
Dos Drs. Alfredo Báuer, Spcncer Vauipré 

c Pedro Aráujo

S. PAULO  — Travessa da Sè n. 6 {sobrado)

Acceitam causas n'esta Comarca e advogam perante ?yr 
o Tribunal de Justiça do Estado e. perante o Suprem© j 
Tribunal Federal. K 1

f c h .
: ^  Z W \

D R . J O S É  T O SI
M ED ICO  O P E R A D O R  

f l i n i c n  O p k ta lM o lo g ie a  e O c u lis ta  o p e rd to ria

R U A  7 S E T E M B R O  .8 4

(perto do Largo da Matriz)

SALTO

PRECISA-SE ti&
®©ntantes na capiral e no intc 
rior para uma novaEmpreza- 
Exigem -se bem relgcionad©» 
com boas referencias, Dir 
gir cartas a A Universal,Rua 
de Março, Curityba, Parana

Darthrofl ao p escoço  «  fa ces  í R

H O R R ÍV E L  SO F F R E R

Meaicamenzo ae grznae vaior na iraçuezn  ̂
pulmonar, rachitismo, nsurastnenia, j 6mmagrecimento ç anemia.

O  M e lh o r  F o r t i f i c a n t e  
Feroiob Especial Jo PharniacenüCí* ALTAMIRO Ol.iVElíA ,;

DEPO SITO  -  S I L V A  C O M E S  &  C .
R u a  S . P e c lr o ,  4 2  e  R IO  L>K J A N E J R O

.C XT ^e-A -S  B  C - C T B ^ S
o u  II , — i a m s . ' C  • ■**' B a =

E S TO D A G O 1C  IN TE STIW O S
As lVastilhsift de vida de Souza Soares combatem o

fastioy as más digestões, embaraçês grusticos, *s dyspe- 
psias % gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, afia 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações gástricas e nervosas;*fortalecera e desinfçctam es 
intestinos, regularizam  as evacuações; previnem e curam 
A diarrhéa,a  prisão de ventre, as hemorrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento d© ventre pelo seu poder a- 
bsorvente.

CURAS:* — E ’ com prazer que déclaro que, soffrend© 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta­
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
feron ym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchern, de S. Pau]©, 

t (Firma reconhecida).
Declaro expontaneamente que, apés me ter restabeleci­

do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptiee, a ponto de nã© poder comer, pois La­
dos cs alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me e rgamismo e tra­
zendo-me um insupportavél mau estar.

Depois de ter seguido varies tratamentos, sem resultado 
resolvi recorrer as PASTILHAS DA VID A de Seuza Soa- 
res, cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado — Pe. 
otas, 30-5-914— Manuel Jacinthê Fagundes. (Firma rec ^

Lo D . M a r i a  B r a n d i n a  C a m p o s

p n  A t t e s t o  q u e  e s ta n d o  s o ffr o n d o ,I  
o i- ,e s p a ç o  d e o i ío  a n n o s , (le d a r - ' 

r *  th r o s  n o  p e s c o ç o  e, f a c e s ,  u seu  
5 3  QÊSse p e r ío d o  d iv e r s o s  m e d ic a -1 
P rj m e n to s  in d ic a d o s  p a r a  ta l m o le s -1 
q i  ia , sen  d ó  to d o s  d e e f  f e i t o s  n e g *  i 

c n  iv o íf. |
i__ A  c o n s e lh o  d o  m eu  m a r id o  | 

L u iz  R e g o  S o b r a ]  Campos, u se i' 
g j  o p r e p a r a d o  E lix ir  d e  N o g u e ira  ' 
□ 3  d o  p h a n n a c e u t ie o  J o ã o  d a  S i lv a  

S i l v e i r a ,  e com  tr e s  v id r o s  fique? I 
3  r a d ic a lm e n te  c u r a d a ,  
p á  F o r  s e r  v e r d a d e , p o d e m  fa z e i  
p  d e s ta ' o  u so  q u e - c o n v ie r .
Lg Es lo d o  d e P e r n a m b u c o  —  Gra I 
3  29  d e  A b r i i  d e  1 9 1 3 .

M a ria  B ra n d in a  C a m p gs.  í

(F irm a  re con h ec id a ). _ I

u u p i s
COM. ESPECÍFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO

 ̂ PELA

GHII11GA THERAPEUTLCÀ RADIUM
Q n a n d o  ?ffoje e sempre.
O u d e  ? Mas Pharmacias e Drogarias.
Q u e m  ? «SANAT-PUACA».
Q U E  E 9 I S T O  ? Fornada.
Q U E  F A X ?  Cura qualquer chaga ou ferida.
S ó  ? As so m b r a  c o m  a cura aos que pa de­

c e m  desses males. .
K T U D O  M E D 1 Á M T E  A iMPOKT At fCiA de 88000 !!

A gora  é qus a E uropa cu»rvou-se ante o B ra z il!!
A pomada Sanat-Piáca cura radicalmente e com 

efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saú­
de Publica.

Médicos, pharmaceuticos e particulares attestam es­
pontaneamente sua efficacia. A mais bella das propagan 
das está sendo feita de üma forma invejável pelas pessôas ia­
que a tem usado.

Evitar as grosseiras imitações.
A ' venda ém todas as pharmacias e drogarias.

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO' (E. de F. Central) 
'Deposito Geral:—114, R u a  Uruguyaua, 114 (1° andar)
Com panhia Chimica Therapeutíca  

E Ü D I X J M
RIO DE JANEIRO (BRAZIL)

Depositários no exírangeiro : P A U IS f Gaston Triot, 01 
Rue deProvence: Londres: B rether W inster & Có.y b l,
Percy Street, W. S. M ILÃO : Giovani & C., Via -Jttçma

/jjj&ík - ’ -*úií

I .tmn-SB :;8\ÇA0
P E R 4Ç Ã 0 CONTEM A SOLUÇÃO DO PROBLEMA ECONOMICO SOCIAL

ToUte ? podem fazer suas com pras com  °[o cie abatim ento do valor 
jfcil no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou V illg  que 

lhe seja mais com  moda.

^Bara mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguii :
Com 2$500 pode obter urn par de Calçados do valor de. . . ^58000

\ " « 58000 poderá fazer sua s compras na Loja de Fazeiidas ou
Camisarias á sua escolha, pelo valor de . . . . . .  . 508000

« 108000 poderá fazer compras de Cceaaeros do valor de 1008000
« í 08000 pode obter um R e lo g io  d e  D u r o  do valor de 1008000
« 108000 pode obter urna C o r r e n t e  d e  o u r o  ou qualquer

' outro objecto de ourivesaria ou prataria do valor de 1008000
1 <r 128000 pode obter uma Chi|>;i d e  borracha ou um su­

perior Terno d e  Casimira do valor de.............................. * 1208000

P e d ir  prospectos e in form ações no E scriptqrio da

Emprazía, da P ro p a g a n d a  om m ercia l

“ A  U N I V E R S A L  “
R ua P rim eiro de M arço n. 22

C U R I T Y B A  P A R A N A ’  *

Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior.
Só se responde as cartas que acompanha o sello para a resposta.

i  t i  t t
o ç  a ®

a $? -  á a 
^o o  o Ü i
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